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  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: Toda Bíblia é comunicação 
de um Deus amor, de um Deus Irmão. / 
É feliz quem crê na revelação, quem tem 
Deus no coração.

1. Jesus Cristo é a Palavra, pura imagem de 
Deus Pai. / Ele é vida e verdade, a suprema 
caridade.

2. Os profetas sempre mostram a vontade 
do Senhor. / Precisamos ser profetas, para 
o mundo ser melhor.

3. Vinde a nós, ó Santo Espírito; vinde nos 
iluminar. / A Palavra que nos salva nós 
queremos conservar.

2. Saudação

P. Em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo.

T.  Amém.

P.  A graça e a paz de Deus, 
nosso Pai, e de Jesus Cristo, 
nosso Senhor, estejam con-
vosco.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Cf. Eclo 36,18)

Ouvi, Senhor, as preces do vosso servo e 
do vosso povo eleito: dai a paz àqueles que 
esperam em vós, para que os vossos profetas 
sejam verdadeiros.

3. Ato Penitencial

P. De coração contrito e 
humilde, aproximemo-nos do 
Deus justo e santo, para que 
tenha piedade de nós, peca-
dores.   

   (Pausa)
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P. Tende compaixão de nós, 
Senhor.

T. Porque somos pecadores.

P. Manifestai, Senhor, a vossa 
misericórdia.

T. E dai-nos a vossa salvação.

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. 

T. Amém.

P. Senhor, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de 
nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor

P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus 
Pai todo-poderoso: / nós vos louvamos, 
/ nós vos bendizemos, / nós vos adora-
mos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, / tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o 
Altíssimo, / Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração

P. OREMOS: Ó Deus, cria-
dor de todas as coisas, volvei 
para nós o vosso olhar e, para 
sentirmos em nós a ação do 
vosso amor, fazei que vos sir-
vamos de todo o coração. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

T. Amém.

Liturgia da Palavra

L. Reconhecemos o Senhor mediante a fé. 
Devemos anunciá-Lo pelas obras. Acolha-
mos o Messias Crucificado e Ressuscitado, 
para vivermos bem nossa vocação cristã, 
que se traduz em seguir seus passos.



6. Primeira Leitura
(Is 50,5-9a) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Isaías

5O Senhor abriu-me os ouvidos; não lhe 
resisti nem voltei atrás. 6Ofereci as costas 
para me baterem e as faces para me arran-
carem a barba: não desviei o rosto de bofe-
tões e cusparadas. 7Mas, o Senhor Deus 
é meu Auxiliador, por isso não me deixei 
abater o ânimo, conservei o rosto impassí-
vel como pedra, porque sei que não sairei 
humilhado. 8A meu lado está quem me jus-
tifica; alguém me fará objeções? Vejamos. 
Quem é meu adversário? Aproxime-se. 9aSim, 
o Senhor Deus é meu Auxiliador; quem é 
que me vai condenar? Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial Sl 114 (115)

REFRÃO:  Andarei na presença de Deus, 
junto a ele, na terra dos vivos. 

1. Eu amo o Senhor, porque ouve * o grito 
da minha oração. Inclinou para mim seu 
ouvido, * no dia em que eu o invoquei.

2. Prendiam-me as cordas da morte,  
apertavam-me os laços do abismo; * inva-
diam-me angústia e tristeza: eu então invo-
quei o Senhor: * “Salvai, ó Senhor, minha 
vida!”

3. O Senhor é justiça e bondade, * nosso 
Deus é amor-compaixão. É o Senhor quem 
defende os humildes: * eu estava oprimido, 
e salvou-me.

4. Libertou minha vida da morte,  enxu-
gou de meus olhos o pranto * e livrou os 
meus pés do tropeço. Andarei na presença 
de Deus, * junto a ele na terra dos vivos.

8. Segunda Leitura (Tg 2,14-18)

Leitura da Carta de São Tiago

14Meus irmãos: que adianta alguém dizer 
que tem fé, quando não a põe em prática? A 
fé seria então capaz de salvá-lo? 15Imaginai 
que um irmão ou uma irmã não têm o que 
vestir e que lhes falta a comida de cada dia; 
16se então alguém de vós lhes disser: “Ide 
em paz, aquecei-vos”, e: “Comei à vontade”, 
sem lhes dar o necessário para o corpo, 
que adiantará isso? 17Assim também a fé: 
se não se traduz em obras, por si só está 
morta. 18Em compensação, alguém poderá 
dizer: “Tu tens a fé e eu tenho a prática!” 
Tu, mostra-me a tua fé sem as obras, que 
eu te mostrarei a minha fé pelas obras! 
Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho  

 (Gl 6,14)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.

L. Eu de nada me glorio, a não ser, da cruz 
de Cristo; vejo o mundo em cruz pregado 
e para o mundo em cruz me avisto.

10. Evangelho (Mc 8,27-35) 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evange-
lho de Jesus Cristo segundo 
Marcos.

T. Glória a vós, Senhor.



P. NAQUELE TEMPO, 
27Jesus partiu com seus dis-
cípulos para os povoados 
de Cesaréia de Filipe. No cami-
nho perguntou aos discípulos: 
“Quem dizem os homens que 
eu sou?” 28Eles responderam: 
“Alguns dizem que tu és João 
Batista; outros que és Elias; 
outros, ainda, que és um dos 
profetas”. 29Então ele pergun-
tou: “E vós, quem dizeis que 
eu sou?” Pedro respondeu: 
“Tu és o Messias”. 30Jesus proi-
biu-lhes severamente de falar 
a alguém a seu respeito. 31Em 
seguida, começou a ensiná-
-los, dizendo que o Filho do 
Homem devia sofrer muito, 
ser rejeitado pelos anciãos, 
pelos sumos sacerdotes e dou-
tores da Lei; devia ser morto, e 
ressuscitar depois de três dias. 
32Ele dizia isso abertamente. 
Então Pedro tomou Jesus à 
parte e começou a repreen-
dê-lo. 33Jesus voltou-se, olhou 

para os discípulos e repreen-
deu a Pedro, dizendo: “Vai 
para longe de mim, Satanás! 
Tu não pensas como Deus, e 
sim como os homens”. 34Então 
chamou a multidão com seus 
discípulos e disse: “Se alguém 
me quer seguir, renuncie a 
si mesmo, tome a sua cruz e 
me siga. 35Pois quem quiser 
salvar a sua vida, vai perdê-la; 
mas quem perder a sua vida 
por causa de mim e do Evan-
gelho, vai salvá-la”. Palavra 
da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-
-poderoso,

T. criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; / nasceu da Virgem Maria; / pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 



dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, / 
subiu aos céus; / está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; 
/ na comunhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. / Amém.

13. Preces da Comunidade

P. Caríssimos irmãos e irmãs, 
voltemo-nos para Cristo, que 
se fez igual a nós para se com-
padecer daqueles que O invo-
cam, dizendo juntos:

T. Ouvi, Senhor, a nossa oração.

1. Pela Igreja santa, fermento de vida e de 
salvação, para que procure a sua força na 
Cruz de Cristo e seja sempre testemunha 
da esperança, rezemos:

2. Pelos governantes do mundo inteiro, 
para que Jesus Cristo lhes dê a graça de 
promoverem a paz e a justiça, rezemos:

3. Pelos leitores e pelos ouvintes da Pala-
vra, para que o Filho de Deus lhes grave 
no coração que a fé sem obras é morta, 
rezemos:

4. Por todos nós, aqui reunidos em comu-
nidade, para que saibamos caminhar no 
seguimento de Cristo levando nossa cruz, 
rezemos:  

   (Outras intenções)

P. Senhor Jesus Cristo, que 
dissestes aos vossos discí-

pulos: “Se alguém quiser me 
seguir, tome sua cruz e me 
siga”, dai-nos a graça de res-
ponder ao vosso convite. Vós 
que viveis e reinais com o Pai, 
na unidade do Espírito Santo.

T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. A Palavra de Deus é meu Deus, / que 
me ama e a amar me convida. / E me fala 
das coisas dos céus, / e me diz o sentido 
da vida. 

REFRÃO: Neste altar vamos pôr, vamos 
pôr pão e vinho, / para dar graças mil, 
graças mil ao Senhor, / que nos fala com 
tanto carinho, / e tudo faz para nós por 
amor. 

2. Deus chamou-nos do escuro e do nada, / 
para ver, para ouvir, para amar. / Descobri 
na Palavra Sagrada / todo amor que só Deus 
pode dar. 

3. Desde o dia em que fui batizado, / Deus 
me deu vocação bem feliz: / para ouvi-Lo é 
que eu fui chamado, / pra viver como Deus 
quer e diz. 

4. Neste altar vai ficar-nos presente / quem 
falou das estradas do bem. / Deus não mos-
tra o caminho, somente, / passo a passo 
conosco Ele vem.



15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para 
que levando ao altar as ale-
grias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.

T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas

P. Sede propício, ó Deus, às 
nossas súplicas, e acolhei com 
bondade as oferendas dos vos-
sos servos e servas para que 
aproveite à salvação de todos 
o que cada um trouxe em vos-
sa honra. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém.

17. Oração Eucarística VII
Sobre Reconciliação I

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, 
nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e bom 
agradecer-vos, Deus Pai, 
porque constantemente nos 
chamais a viver na felicidade 
completa. Vós, Deus de ter-
nura e de bondade, nunca 
vos cansais de perdoar. Ofe-
receis vosso perdão a todos 
convidando os pecadores a 
entregar-se confiantes à vossa 
misericórdia.

T. Como é grande, ó Pai, a vossa mise-
ricórdia!

P. Jamais nos rejeitastes 
quando quebramos a vossa 
aliança, mas, por Jesus, vosso 
Filho e nosso irmão, criastes 
com a família humana novo 
laço de amizade, tão estrei-
to e forte, que nada poderá 



romper. Concedeis agora a 
vosso povo tempo de graça e 
reconciliação. Dai, pois, em 
Cristo, novo alento à vossa 
Igreja, para que se volte para 
vós. Fazei que, sempre mais 
dócil ao Espírito Santo, se 
coloque ao serviço de todos.

T. Como é grande, ó Pai, a vossa mise-
ricórdia!

P. Cheios de admiração e 
reconhecimento, unimos nos-
sa voz à voz das multidões do 
céu para cantar o poder de 
vosso amor e a alegria da nos-
sa salvação:

T. Santo, Santo, Santo...

P. Ó Deus, desde a criação do 
mundo, fazeis o bem a cada 
um de nós para sermos santos 
como vós sois santo. Olhai 
vosso povo aqui reunido e 
derramai a força do Espíri-
to, para que estas oferendas 
se tornem o Corpo e = o San-
gue do Filho muito amado, no 

qual também somos vossos 
filhos. Enquanto estávamos 
perdidos e incapazes de vos 
encontrar, vós nos amastes de 
modo admirável, pois vosso 
Filho, o Justo e Santo entre-
gou-se em nossas mãos, acei-
tando ser pregado na cruz.

T. Como é grande, ó Pai, a vossa mise-
ricórdia!

P. Antes, porém, de seus bra-
ços abertos traçarem entre o 
céu e a terra o sinal perma-
nente da vossa aliança, Jesus 
quis celebrar a Páscoa com 
seus discípulos. Ceando com 
eles, tomou o pão e pronun-
ciou a bênção de ação de gra-
ças. Depois, partindo o pão, o 
deu a seus amigos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Ao fim da ceia, Jesus, saben-
do que ia reconciliar todas 
as coisas pelo sangue a ser 



derramado na cruz, tomou o 
cálice com vinho. Deu graças 
novamente, e passou o cálice 
a seus amigos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!

P. Lembramo-nos de Jesus 
Cristo, nossa páscoa e certeza 
da paz definitiva. Hoje cele-
bramos sua morte e ressurrei-
ção, esperando o dia feliz de 
sua vinda gloriosa. Por isso, 
vos apresentamos, ó Deus fiel, 
a vítima de reconciliação que 
nos faz voltar à vossa graça.

T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda glo-
riosa!

P. Olhai com amor, Pai mise-
ricordioso, aqueles que atraís 
para vós, fazendo-os parti-
cipar no único sacrifício do 
Cristo. Pela força do Espírito 
Santo, todos se tornem um 
só corpo bem unido, no qual 
todas as divisões sejam supe-
radas.

T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda glo-
riosa!

P. Conservai-nos, em comu-
nhão de fé e amor, unidos ao 
papa N. e ao nosso bispo N.. 
Ajudai-nos a trabalhar juntos 
na construção do vosso rei-
no, até o dia em que, diante 
de vós, formos santos com os 
vossos santos, ao lado da Vir-
gem Maria e dos apóstolos, 
com nossos irmãos e irmãs 
já falecidos que confiamos à 
vossa misericórdia. Quando 
fizermos parte da nova cria-
ção, enfim libertada de toda 



maldade e fraqueza, podere-
mos cantar a ação de graças de 
Cristo que vive para sempre.

T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda glo-
riosa!

P.  Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo 
poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para 
sempre.

T. Amém.

18. Rito da Comunhão

P. Antes de participar do 
banquete da Eucaristia, sinal 
de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, jun-
tos, como o Senhor nos ensi-
nou:

T. Pai nosso...     (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
1. Como a mãe se prepara pra o filho que 
vem, / e o acolhe num berço de paz e de 
amor; / na Palavra Deus Pai cria o mundo 
que é bom, / dando ao homem uma vida 
feliz e sem dor.  

REFRÃO: Eu sou no deserto do teu cora-
ção / o Pão que alimenta, Pão Vivo de 
amor. / Eu sou a Palavra que chama e 
que envia, / vem ser comunhão, vá levar 
alegria.  

2. Este homem tomado de tanta ambição, 
/ quebra logo a aliança com o seu Criador. 
/ Mas o Pai amoroso perdoa e quer bem, / 
não se cansa de nós, vem salvar por amor. 

3. Na Palavra Deus Pai pelo anjo anuncia 
/ o seu plano de amor pra nossa salvação. 
/ Pelo Espírito Santo que é força do bem, / 
Jesus Cristo nos vem pelo sim de Maria. 

4. Ele veio pra o povo que andava nas trevas 
/ ensinar o amor, o perdão e a alegria. / Com 
sua vida, sua morte e sua ressurreição, / Se 
nos dá por inteiro na Eucaristia.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão  (Sl 35,18)

Quão preciosa é, Senhor, vossa graça! Eis 
que os filhos dos homens se abrigam sob 
a sombra das asas de Deus.

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS. Ó Deus, que a 
ação da vossa Eucaristia pene-
tre todo o nosso ser para que 
não sejamos movidos por nos-
sos impulsos, mas pela gra-
ça do vosso sacramento. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém.



Ritos Finais

21. Vivência

L. “Tu és o Messias”, disse Pedro a Jesus. 
Reconhecemos Jesus ao escutar sua Palavra 
e ao partir o Pão eucarístico. Mas reco-
nhecê-Lo vai além de saber quem Ele é ou 
de falar dele aos outros: é viver e assumir 
a cruz como propósito de vida, como Ele 
fez. Vivamos nossa fé por meio de nossas 
obras, assim Jesus fez e ensinou.

22. Bênção Final e 
Despedida

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Deus todo-poderoso vos 
abençoe na sua bondade e 
infunda em vós a sabedoria 
da salvação.

T. Amém.

P. Sempre vos alimente com 
os ensinamentos da fé e vos 
faça perseverar nas boas 
obras.

T. Amém.

P. Oriente para ele os vossos 
passos e vos mostre o cami-
nho da caridade e da paz.

T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-
-poderoso, Pai e Filho = e 
Espírito Santo.

T. Amém.

P.  Glorificai o Senhor com 
vossa vida; ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe. 

T.  Graças a Deus.

23. Canto Final
1. Quero levar esta Bíblia, ir cantando em 
procissão; / ir feliz como quem leva a luz 
do Céu em sua mão. 

REFRÃO: Ergo bem alto esta Bíblia: ei-la 
entre nós e o bom Deus! / É bênção que 
à terra desce, é prece que sobe aos céus! 

2. Quero nas mãos este Livro, vou levá-lo 
aonde for! / Eu O levo pela vida, e Ele me 
leva ao Senhor! 

3. Quero beijar esta Bíblia, como beijo sem-
pre, sim, / mão de pai que me abençoa, e 
mãe sorrindo para mim! 

4. Quero deixar este Livro qual um coração 
no altar; / Coração de Deus, aberto, ansioso 
por Se revelar.


